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INTRODUÇÃO
Desde a domesticação dos cães e dos gatos, a interação destes com o
ser humano vêm sendo crescente.1 Sabe-se que esses animais estão
assumindo grande importância na melhoria da qualidade de vida e na
manutenção da saúde mental e física das pessoas,1,2 fator que explica o
aumento do número de animais de companhia no Brasil, sendo de
acordo com os dados mais recentes, 54,2 milhões de cães e 23,9
milhões de gatos.3 Desse modo, nota-se que a evolução da sociedade
proporcionou o estreitamento dos vínculos afetivos entre o homem e
seus animais,4 visto que, mediante a tendência ou necessidade de
isolamento humano, o animal se tornou o único fator constante do
ambiente, sendo integrado inclusive como um membro da família.1
Todavia, a criação inadequada desses animais pode provocar alterações
nos seus padrões de bem-estar, possibilitando o desenvolvimento de
doenças, a ocorrência de acidentes e a contaminação ambiental.4 Nesse
contexto, chama-se atenção para os efeitos inerentes ao tabagismo
passivo de cães e gatos, uma vez que a aproximação entre os pets e
seus tutores, tratando-se especificamente dos fumantes, provoca a
exposição desses animais à fumaça do cigarro,5 e consequentemente, os
torna suscetíveis aos seus efeitos nocivos.
O objetivo desse trabalho é realizar uma revisão de literatura sobre as
principais consequências do tabagismo passivo para os animais de
companhia, objetivando destacar a importância da compreensão dessa
temática para a preservação da saúde física dos cães e gatos que vivem
sob essa condição.

METODOLOGIA
O presente trabalho foi elaborado por meio de informações reunidas
por um compilado de revisões, resumos e artigos científicos
disponíveis nas plataformas de pesquisa Google Acadêmico e SciELO.

RESUMO DE TEMA
Sabe-se que o consumo dos derivados do tabaco por seres humanos
possui motivações diversas, dentre elas, cita-se principalmente seus
efeitos sobre a diminuição do estresse, da fome e da ansiedade.6
Contudo, é de conhecimento comum que essa prática pode acarretar em
efeitos deletérios à saúde dos usuários, como o desenvolvimento de
diabetes mellitus, doenças respiratórias e renais, cardiopatias,
depressão, câncer, principalmente de boca, faringe, esôfago e pulmão,
dentre outras comorbidades, fator enfatizado pelo Ministério da
Saúde.1,7,8,9 Além disso, pode provocar alterações fisiológicas e
bioquímicas, que desencadeiam respostas inflamatórias nas vias aéreas
superiores fagocitárias, associado-se especificamente à asma, bronquite
crônica e doença pulmonar obstrutiva crônica.7,9
É fatídico que apenas 15% da fumaça dos cigarros é inalada pelo
fumante, sendo o restante disperso no meio ambiente, de forma a expor
pessoas e animais ao fumo passivo.6, O tabagismo passivo, por sua vez,
concentra maiores proporções de substâncias nocivas,6,9 tais como a
nicotina, o alcatrão, o óxido nítrico e o monóxido de carbono, o qual
possuirá níveis duas vezes maiores na fumaça ambiental. Isso ocorre
porque o fumante passivo inala dois tipos de fumaça, a exalada pelo
fumante ativo, que chega ao ambiente após ter sido aspirada; e a
fumaça periférica, que é liberada ao ambiente através da queima do
cigarro.6 A princípio, o foco dos estudos científicos e das iniciativas
públicas se concentram em reduzir o consumo de cigarros,
evidenciando uma preocupação direcionada à saúde dos seres
humanos.6,8 Entretanto, o aumento efetivo de cães e gatos dentro dos
lares despertou também o interesse de se ampliar os cuidados com a
saúde dos pets, chamando a atenção para as vastas condições impostas
ao animais, como a de tabagismo passivo, quando o hábito de fumar é
adotado pelo tutor.5,10
De modo geral, sabe-se que cães e gatos possuem um sistema
respiratório mais sensível quando comparado ao dos seres humanos,
fator que torna a exposição frequente à fumaça do tabaco um facilitador

para o desenvolvimento de doenças respiratórias, como a bronquite, e
doenças alérgicas, como a conjuntivite e a dermatite.5,6 Outras
condições relacionados ao tabagismo passivo incluem irritação na
faringe e cavidade nasal, além de problemas cardíacos, os quais se
relacionam principalmente com a elevação da pressão arterial.6,9
Sabe-se que nos animais o risco de exposição pode ocorrer de três
formas: 1) inalação de partículas geradas pela combustão do cigarro; 2)
absorção transdérmica; 3) ingestão de resíduos.7 O comportamento
natural de limpeza dos gatos, por exemplo, os torna ainda mais
suscetíveis, visto que é comum a ocorrência de lambedura de
substâncias tóxicas.6 Com relação aos cães, aqueles com focinho longo,
possuem uma predisposição maior ao desenvolvimento de câncer
nasal, entretanto, os que possuem focinho curto, apresentam uma
tendência maior para o câncer de pulmão, visto que a limitação da
passagem de oxigênio e toxinas, faz com que uma maior porcentagem
dessas sejam carreadas até o pulmão.6
Quanto ao diagnóstico, o exame radiográfico é fundamental para a
investigação do trato respiratório,9 sendo esse um dos sistemas mais
afetados pelo tabagismo.5,6,7,8,9 Alterações radiográficas em campos
pulmonares são amplamente apontadas, principalmente ligadas aos
brônquios, provocando, dentre outros sinais, o espessamento da parede
brônquica.10 Por vezes, essas alterações não são suficientes para indicar
sinais clínicos no momento do exame físico, contudo, não descarta-se a
possibilidade de tais sinais se manifestarem posteriormente, ou ainda
de tornar esses pacientes mais susceptíveis a broncopatias.10
Uma pesquisa realizada no Hospital Veterinário da Universidade
Federal do Recôncavo da Bahia (HUMV-UFRB), avaliou
características radiográficas pulmonares de cães expostos diariamente à
fumaça de cigarro, observando alterações pulmonares sugestivas de
doença broncopulmonar em 100% dos cães fumantes passivos (Figura
1). Nesse estudo, os cães expostos apresentaram também sinais clínicos
de tosse, dispnéia, cansaço fácil e fadiga.9

Figura 1: Radiografias digitais de tórax de cães naturalmente expostos
à fumaça de cigarro, mostrando aumento generalizado da opacidade
pulmonar com padrão brônquico. A: Projeção látero-lateral direita. B:

Projeção ventrodorsal. C e D: Projeções látero-laterais direita e
esquerda, respectivamente, indicando a presença de congestão venosa

tortuosa (setas) e padrão brônquico com mineralização.
Fonte: SILVA, A. R. S. 2021.
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Pontua-se ainda que os produtos do tabaco desempenham um papel
importante no desenvolvimento de neoplasias, além de contribuírem
para resultados menos satisfatórios no tratamento de algumas doenças.9
A nicotina, em especial, possui um alto potencial mutagênico e
apoptótico, capaz de induzir angiogênese e desenvolvimento de
tumores malignos em animais de estimação.7 Alguns animais podem
desenvolver dependência à nicotina, de modo que na ausência do
reforço positivo, isto é, com a retirada dessa substância, surgem efeitos
negativos como nervosismo, função cognitiva prejudicada e ganho de
peso, devido o aumento de apetite.6 Um estudo realizado com cães da
cidade de Medellín (Colômbia), avaliou a integridade do DNA no
tecido orofaríngeo de animais expostos e não expostos à fumaça de
cigarro domiciliar, utilizando ensaio cometa em amostras de biópsia e
swabs,7 sendo possível avaliar danos à integridade do DNA no grupo
exposto (Figura 2).

Figura 2: Ensaios cometa de células orofaríngeas de cães expostos e
não expostos ao tabagismo passivo. A e B: Células sem danos no DNA

de cães não expostos. C e D: Células com danos graves de DNA,
observados pelo comprimento da cauda, de cães expostos.

Fonte: ARIAS, M. 2014.

Assim, é possível inferir que independentemente do tempo de
exposição ao tabagismo passivo, conviver com tutores fumantes é um
risco à saúde dos animais, sendo inclusive sugestivo que essa prática
representa um fator de risco para a saúde pulmonar dos cães.9 O
diagnóstico precoce, por sua vez, surge como uma forma de
aumentar a expectativa de vida destes animais, podendo ser
realizado por meio da radiografia de tórax, a qual consiste em um
exame eficaz para a avaliação de possíveis alterações pulmonares que
podem ser nocivas aos animais domésticos.10

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ressalta-se a importância de compreender as implicações clínicas
inerentes aos quadros de tabagismo passivo em animais de companhia,
bem como os riscos e as consequências que esse hábito dos tutores
pode representar para a saúde de seus pets, visando a preservação da
qualidade de vida e do bem-estar desses animais.
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